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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

PRO-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

SECRETARIA ACADÊMICA DE PÓS-GRADUAÇÃO (SAPG) 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA  

Código: IZ 1231 Nome: Aquicultura marinha 

Créditos*: 3 (ver Obs.) Carga Horária: 30T:30P, carga horária total: 60 horas 

*Cada crédito Teórico corresponde a 15 horas-aula e cada Prático a 30 ou 45 horas. 

 

DEPARTAMENTO DE: Produção Animal 

INSTITUTO DE: Zootecnia 

PROFESSOR(ES): Leonardo Rocha Vidal Ramos;  SIAPE (UFRRJ): 2376201;  

e-mail: rochavr.leo@gmail.com   
 

OBJETIVOS:  

Objetivo geral: Fornecer conhecimentos gerais sobre a produção aquícola marinha. 

Objetivo específico da disciplina: Fornecer informações atualizadas sobre as diferentes 

formas de produção de organismos marinhos, incluindo peixes, camarões, moluscos bivalves, 

macro e microalgas.  

EMENTA: Introdução a aquicultura; Parâmetros de qualidade da água; Diversificação dos 

sistemas de produção; principais espécies; Piscicultura marinha; Carcinicultura; 

Malacocultura; Algicultura; Reprodução; Doenças; Biotecnologia aplicada à aquicultura; 

Impactos da produção. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Introdução: Histórico da atividade. Definição comparativa de aquicultura e pesca. Dados 

estatísticos atuais da produção aquícola mundial e nacional. Perspectivas futuras. 

2. Qualidade da água: Principais parâmetros e suas definições: temperatura, oxigênio 

dissolvido, pH, salinidade, nitrogenados, sólidos suspensos, alcalinidade, 

microorganismos. Efeitos da variação dos parâmetros nos organismos. Manejo da 

qualidade da água.  

3. Sistemas de produção: Classificação quanto à intensificação. Tipos de estruturas 

comumente utilizadas para a produção. Formas de utilização da água no sistema de 

produção. Segmentos da atividade. 

4. Principais espécies: Principais características zootécnicas de espécies de peixes e 

camarões marinhos indicados para a aquicultura. Principais moluscos bivalves produzidos. 

Algas e microalgas utilizadas para alimentação humana e para obtenção de produtos 

secundários. 

5. Piscicultura marinha: Anatomia e fisiologia de peixes teleósteos marinhos; nutrição e 

alimentação; osmorregulação; sistema imune; reprodução. 

6. Carcinicultura: Anatomia e fisiologia de camarões marinhos; nutrição, alimentação, 

osmorregulação, reprodução. 

7. Malacocultura: Ostreicultura, mitilicultura e pectinicultura. Anatomia e fisiologia de 

molusco bivalves, nutrição e alimentação, osmorregulação, reprodução. 

8. Algicultura: Macroalgas. Microalgas. 

9. Reprodução: Migrações reprodutivas. Reprodução natural – controle dos parâmetros 

ambientais. Reprodução induzida – aplicação de hormônios. Inversão sexual. 
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10. Doenças: Principais doenças que acometem organismos marinhos. Sintomas, transmissão, 

prevenção, tratamento. Doenças de notificação obrigatória. Vacinação em peixes. 

Mecanismo do RNAi em camarões. 

11. Biotecnologias aplicadas à aquicultura: Organismos geneticamente modificados. 

Hibridização.  

12. Impactos: Repercussão negativa da produção marinha. Impactos sócio-econômicos. 

Sustentabilidade aquícola.  

 

METODOLOGIA: 

1- Aula expositiva 

2- Apresentação de seminários (10% da nota final) 

3- Discussão de artigos científicos  

4- Projeto aquícola (40% da nota final) 

5- Prova (50% da nota final) 

6- Visitas técnicas (a combinar) 
 

BIBLIOGRAFIA:  

BÁSICA: 

1. ACEB – Associação Cultural e Educacional Brasil. 2014. 1º Anuário Brasileiro da Pesca 

e Aquicultura. Florianópolis, SC. 136p. 

2. ARANA, L.V. 2010. Qualidade da água em aquicultura – princípios e práticas. 3a 

Edição. Editora UFSC. 238p. 

3. BARBIERI JR, R.C. & OSTRENSKY, A.N. 2002. Camarões marinhos – engorda. Ed. 

Aprenda Fácil. 352p. 

4. BARBIERI JR, R.C. & OSTRENSKY, A.N. 2002. Camarões marinhos – reprodução, 

maturação e larvicultura. Ed. Aprenda Fácil. 243p. 
5. NUTRIAQUA – Nutrição e alimentação de espécies de interesse para a aquicultura 

brasileira. Florianópolis: Sociedade Brasileira de Aquicultura e Biologia Aquática. 2012. 375p. 

6. EMBRAPA. Piscicultura de água doce – multiplicando conhecimentos. Brasília, DF. 2013. 

440p. 

7. FERREIRA, P.M.P. 2009. Manual de cultivo e bioencapsulação da cadeia alimentar para a 

larvicultura de peixes marinhos. Ed. IPIMAR, Portugal. 235p. LUCAS, J.S. & SOUTHGATE, 

P.C. 2012. 

COMPLEMENTAR:  

1- FAO. 2016. The State of world fisheries and aquaculture 2016: Contributing for food 

security and nutrition for all. Rome, Italy. 200p. 

2- CABRITA, E; ROBLES, V.; HERRÁEZ, P. 2008. Methods in reproductive 

aquaculture: marine and freshwater species. Taylor and Francis Group. 574p  

3- FAO, 2003. A guide to the seaweed industry. Fisheries and technical paper 441. Rome, 

Italy, 118p. 

4- LUCAS, J.S. & SOUTHGATE, P.C. 2012. Aquaculture: farming animals and plants. 

2nd edition. Willey-Blackwell. 645p. 

5- NRC. 2011. Nutrients Requirements of Fish and Shrimp. The National Academies 

Press, Whashington, D.C. 392 p. 

PERÍODICOS CIENTÍFICOS E OUTROS: 

Períodicos: Aquaculture; Aquaculture Research; Aquaculture International; Journal of World 

Aquaculture Society; Aquaculture Nutrition; Aquaculture Engineering; Journal of Applied 

Ichthyology; Annals of Brazilian Academy of Sciences; Revista Brasileira de Zootecnia; 

Ciência Rural. - Revistas: Panorama da Aquicultura. 

Anais de Congressos: WAS (The World Aquaculture Society) Aquaciência (Congresso 

Brasileiro de Aquicultura e Biologia Aquática) FENACAM (Feira Nacional do Camarão 

 


